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	“O verdadeiro, idêntico ao divino, jamais se deixa apreender por nós de maneira direta. Nós o contemplamos apenas como reflexo, como exemplo, símbolo, em fenômenos particulares e afins. Nós o percebemos como vida incompreensível e, contudo, não podemos renunciar ao desejo de compreendê-lo.”
		GOETHE, Ensaio de uma teoria meteorológica, 1825.













Sinopse: Este artigo é o resultado de uma palestra para homenagear os 50 anos da morte de Carl Gustav Jung. Será apresentada sua trajetória de pensador frente ao problema das grandes dualidades da vida do ser humano. Inicia com uma breve introdução sobre o final da vida de Jung, sua identificação com o simbolismo da pedra e a luta interna para entender a dualidade. Jung procurou entender os opostos e dedicou-se, no início da vida, ao ‘bem versus mal’. Em 1939, depois de um contundente sonho com Hitler seu interesse passou a ser a dualidade ‘da vida e da morte’. Como pano de fundo e suporte, será utilizada a obra “Fausto”, de Goethe para mostrar como Jung encarava a metáfora da morte. Um artigo do mitólogo Karl Kerényi, que chegou as mãos de Jung em 1940 para uma pequena resenha, mas que só em 1956 foi concluída, vai servir de base para aprofundar o estudo. Este artigo de Kerényi é uma apreciação da cena “Noite de Valpúrgis clássica”, do Fausto de Goethe. O que seria uma pequena recensão de Jung sobre o artigo de Kerényi resultou em uma grande obra, que foi publicada com o título de “Mysterium Coniunctionis”. Por último, na obra de Hermann Hesse, “Narciso e Goldmund” será focalizada a importância do arquetípico feminino em Jung e sua relação com o envelhecimento, a doença e a morte.
Palavras-chave: morte, dualidade, Festa Egéia, Fausto, Goethe e Jung.

Abstract: This article is the result of a lecture to commemorate the 50th anniversary of Carl Gustav Jung’s death. His life-work as a thinker of the problem of large dualities of human life will be presented. The text begins with a brief introduction about the end of Jung's life, his identification with the symbolism of the stone and his internal struggle to understand the duality. Jung sought to understand the opposites and, early in life, devoted himself to problem of 'good versus evil'. In 1939, after a crushing dream about Hitler, his interest became the duality "of life and death". The work "Faust", by Goethe, will be used as background and support in order to show how Jung viewed the metaphor of death. An article by the mythologist Karl Kerenyi will serve as basis to further this study. This article is an examination of the scene "Night Walburge classic" of Goethe's Faust which reached Jung’s hands in 1940. Jung’s intended short review of Kerenyi’s article turned out to be a great work, which was published under the title "Coniunctionis Mysterium”, in 1956. Finally, in Hermann Hesse’s work "Narcissus and Goldmund", the focus will be on the importance of the feminine archetype in Jung and its relationship to aging, illness and death. 
Key-words: death, duality, Aegean Festival, Faust, Goethe and Jung.


	Este trabalho é minha homenagem para comemorar os 50 anos de falecimento de Carl Gustav Jung, que ocorreu em Küsnacht, em 06 de junho de 1961. Começo apresentando parte de um poema.

A Barca da Morte
                            I
Agora é o Outono, o cair dos frutos 
e a longa viagem para o esquecimento.
As maçãs que caem como grandes gotas de orvalho
Conseguem ferir uma saída de si próprias.
É tempo de ir, do adeus
ao próprio eu, de encontrar uma saída
do eu caído.
                             II
Já construíste a tua barca da morte, a tua?
Constrói a tua barca da morte, vais precisar dela.
Não tarda a geada impiedosa, e cairão as maçãs
pesadas, quase retumbantes, na terra ressequida.
E, no ar, a morte como um cheiro de cinzas!
Não a sentes?
E no corpo ferido, a alma assustada
fica encolhida, contraíndo-se do frio
que sopra sobre ela pelos orifícios. (Lawrence, 1994:194)

	De um modo geral, quando pensamos sobre a morte de uma grande figura humana, um grande pensador, como Jung, ficamos curiosos para saber como foram seus últimos anos, seus últimos meses e até seus últimos dias.
	Jung caminhava tranquilo no seu envelhecer, adoecer e preparar para partir. No dia 17 de maio de 1961 ocorreu uma embolia cerebral e no dia 30 de maio uma apoplexia. No dia 06 de junho não resistiu a mais uma degeneração corpórea e faleceu na sua casa em Küsnacht. Como curiosidade sabemos que no dia anterior a sua morte, Jung pediu um bom vinho para sua governanta, tomou um gole e, as 16 horas e 24 minutos do dia seguinte, veio a falecer de uma embolia sanguinea que provocou um AVC (Acidente Vascular Cerebral).
	Acredito que um fato marcante neste final de vida de Jung foi um sonho, como não poderia deixar de ser. O sonho foi narrado em uma carta de Ruth Bayley para Miguel Serrano e está datada de 1961. O sonho está documentado e podemos repeti-lo:

Küsnacht-Zürich
junho 16, 1961.
Dear Mr. Serrano,
	[...] Ele viu uma enorme pedra redonda sobre um platô elevado; na base da pedra encontrava-se escrito a seguinte frase: "E este será um sinal em ti de Totalidade e Unidade".
	Ruth Bailey. (Serrano, 1997: 123)

	Durante toda sua vida Jung levou muito a sério o simbolismo da pedra e trabalhou nelas e com elas, em muitas oportunidades. Mas, talvez, uma das mais importantes pedras de sua vida foi a lápide de seu túmulo. Nesta lápide familiar Jung gravou na horizontal a frase que estava na soleira de sua casa desde 1909, e na vertical escreveu um trecho do Novo Testamento:
	Na vertical encontramos a seguinte inscrição retirada da Epístola de Paulo aos Coríntios, NT 1Cor 15,47:
		primus homo de terra terrenus (na direita),
		secundus homo de caelo caelestis (na esquerda);
	Usando a tradução extraída da Bíblia de Jerusalém temos: “O primeiro Homem, tirado da terra, é terrestre. O segundo homem vem do céu.” (Bíblia, 1995: 2170).
	A importância desta frase do Novo Testamento para Jung, já pode ser sentida quando encontramos no segundo volume da sua obra máxima, Mysterium Coniunctionis, um capítulo intitulado “Adão e Eva”. Jung vai mostrando ao longo de 64 páginas a dualidade entre Adão e Eva, Eva e Lilith e entre um Adão primeiro e um Adão segundo, um terreno e outro celestial. No capítulo seguinte encerra sua exposição e o desfecho da obra com a síntese da conjugação destes opostos. Como não poderia deixar de ser o capítulo final leva o título de “A Conjunção”.
	Jung abordou por diversas vezes esta temática ‘adâmica’, como podemos ver em um trecho do volume XI/1:

	Da leitura dos tratados latinos se depreende também que o Demiurgo latente, adormecido e oculto, no seio da matéria, é idêntico ao chamado homo philosophicus: o segundo Adão. Este último é o homem espiritual, superior, o Adão Cadmo, muitas vezes identificado a Cristo. Enquanto o primeiro Adão era mortal, por ser composto dos quatro elementos perecíveis, o segundo é imortal, por ser composto de uma essência pura e imperecível. (Jung, OC XI/1: 94)

	Jung começou sua busca e porque não dizer sua luta com a dualidade, desde a infância, quando em 1887 caminhava do colégio para sua casa e teve um pensamento perturbador quando passava pela catedral da Basiléia. Este episódio, narrado em “Memórias, Sonhos, Reflexões”, detonou toda uma busca, que veio a culminar em 1939 com um sonho em que Hitler era o Anti cristo.
	Jung tinha na época 12 anos e caminhava do colégio para sua casa por volta do meio-dia. Quando estava nas cercanias da catedral da Basiléia teve um pensamento obsessivo, algo que mais tarde veio a chamar de “imaginação ativa”. Sobre uma das cúpulas da igreja imaginava um belo trono dourado com um Deus em figura humana. O trono era vazado no assento e ele percebeu que o desfecho da imagem não seria condizente com seus princípios cristãos. Foi correndo para casa e evitou desenvolver esta cena. Tudo se repetiu por três dias até que ele ficou convencido que a imagem que vinha de sua mente era originada de Deus. Deixou a imaginação prosseguir e o Deus ‘defecou’ sobre a cúpula da igreja destruindo a construção.
	Este episódio foi marcante na sua juventude e ele o guardou como um grande segredo por longos anos. Nas suas palavras:

	Aprendera que estava entregue a Deus e que o importante era cumprir Sua vontade, sem o que seria uma presa da loucura. - Assim começou a minha verdadeira responsabilidade. [...] Uma sombra fora lançada sobre minha vida. Tornei-me profundamente meditativo. (Jung, 1978: 48)

	Jung ficou de 1887 até 1939, portanto 52 anos, envolvido com a dualidade do Bem versus Mal. Foi uma longa trajetória dos 12 ao 64 anos lutando para compreender este grande enigma esfingiano do ser humano. Ela veio a terminar, ou melhor, ficar satisfatoriamente equacionada, com um sonho, neste ano de início da 2ª Guerra Mundial. Melhor é ver as palavras de uma de suas companheiras de jornada psicológica, Barbara Hannah.

	Depois da Conferência de Eranos de 1939, todos saímos a passeio por alguns dias. [...] Todos estávamos de volta ao lar, e Jung encontrava-se em Bollingen, quando a Europa, horrorizada, recebeu a notícia do terrível pacto entre Alemanha e Rússia. Jung ficou ainda mais perturbado com um sonho deveras indigesto, que ele teve imediatamente depois disso. Sonhou que Hitler era 'o Cristo do diabo', o anticristo, mas que, entretanto, como tal, ele era um instrumento de Deus. Ele disse que levou muito tempo e esforço até que fosse capaz de aceitar a idéia. Embora Jung estivesse ocupado com a idéia da face sombria de Deus desde a sua infância, ainda faltava muito até que ele finalmente conseguisse enfrentar o problema em Resposta a Jó, e a idéia de que um lunático perigoso como Hitler pudesse ser um instrumento de Deus ainda estava longe de fazer parte de sua consciência quando teve este sonho. (Hannah, 2003: 275)

	O tema do Anticristo virou um livro de Nietzsche escrito em 1888. O livro trata do tema básico da crítica a ‘igreja secular’ e seus representantes na terra. Mas em alguns momentos Nietzsche vislumbra a necessidade da dualidade divina como no trecho seguinte:

	A castração antinatural de um Deus para reduzi-lo a um Deus do bem não seria no caso coisa a desejar de forma alguma. Há também a necessidade de um Deus mau da mesma forma que de um Deus bom; com certeza ninguém deve sua própria existência precisamente à tolerância, à filantropia... (Nietzsche, 2008: 41)

	Ocorreram muitas críticas a Jung e, por parte dos religiosos, a compreensão não veio até hoje. Santo Agostinho ainda reina no mundo religioso com a sua noção de “Privatio Boni”. Católicos e protestantes nunca entenderam que Jung sugeria “Não fazer o mal, mas também não fazer o bem”. Queria dizer que quando estamos conscientes de nossos atos eles não são nem bons nem maus e sempre vão causar mal e bem ao mesmo tempo. Nunca saberemos quando, nem a quem. Portanto o importante é formar consciência.
	Equacionado este grande par de opostos, “Bem versus mal”, Jung abriu as portas para os dois opostos que nos acompanham até a morada final, “a vida e a morte”. É neste emaranhado de busca, pensamentos e emoções que Jung começa a avançar no tema. Não podemos esquecer que a Segunda Guerra Mundial começou em 1939 e Jung, apesar das dificuldades que o evento trouxe para toda a Europa, ficou com mais tempo livre, devido a diminuição de seus pacientes e das dificuldades para viajar. Jung continuou a frequentar os ‘Encontros Eranos’ e neste período começou sua convivência com Karl Kerényi e com ele uma redescoberta da obra prima de Goethe, o ‘Fausto’, com a qual tivera seu primeiro contato aos 16 anos.
	Fausto é um clássico escrito em duas partes por Wolfgang von Goethe. A primeira parte foi publicada em 1808 e a segunda posteriormente em 1832. Jung dizia que Fausto era a ‘personalidade número 02’ de Goethe, assim com Zaratustra era a ‘personalidade número 02’ de Nietzsche. Uma das cenas mais importantes do Fausto II é “Noite de Valpúrgis clássica”. A palavra ‘clássica’ aparece para diferenciar de outra cena no Fausto I que tem o nome de “Noite de Valpúrgis” simplesmente. Nas palavras de Goethe:

	A velha Noite de Valpúrgis é monárquica, uma vez que lá o diabo é respeitado por toda parte como soberano inconteste. A clássica, porém, é inteiramente republicana, na medida em que tudo e todos se colocam lado a lado, espraiando-se largamente em pé de igualdade, sem que ninguém se subordine ou se preocupe com o outro. (Goethe, 2007: 345)

	A segunda parte do Fausto embora uma continuação da primeira, pode ser vista como uma obra separada. O próprio autor declarou ao seu secretário: 

	A primeira parte é quase inteiramente subjetiva. Tudo adveio aí de um indivíduo mais perturbado e apaixonado, num estado de semi-obscuridade que até pode fazer bem aos homens. Mas, na segunda parte, quase nada é subjetivo, aqui aparece um mundo mais elevado, mais largo e luminoso, menos apaixonado, e quem não tenha se movimentado um pouco por conta própria e vivenciado alguma coisa, não saberá o que fazer com ela. (Goethe, 2007: 08)

	A Noite de Valpúrgis não é uma invenção de Goethe, é uma festa de inspiração pagã, ocorre de 30 de abril para 01 de maio e é característica da Europa, principalmente nos povos de origem e fala germânica. É uma época especial para comemorar o final do inverno e a chegada da primavera onde o mote principal é espantar os maus espíritos que rondavam o tenebroso inverno. ‘Wal’ significa pilha de mortos e também pode ser campo de batalha; ‘Purgis’ significa uma cidade ou um castelo fortificado. O castelo ou a cidade é aquela que está sendo defendida na batalha e portanto vai se tornar o castelo ou a cidade dos mortos. Está portanto referindo-se aos bravos soldados que enfrentam as forças do mal que ameaçam a cidade, a ordem instituída e a estrutura de governo. É uma festa sempre associada ao fogo e a fogueira.
	Jung já tinha feito duas resenhas psicológicas para acompanhar dois artigos mitológico de Karl Kerényi, quando no ano de 1940, Jung recebeu outro artigo dele, intitulado “Festival do Mar Egeu - A cena dos Deuses do Mar em Fausto II, de Goethe - Um estudo mitológico”. Jung ficou muito impressionado conforme nos narra na introdução do volume XIV/1, “Mysterium Coniunctionis”, das Obras Coletadas:

	Este livro - o último dos meus - foi começado há mais de dez anos. O impulso para isso veio de um artigo de Karl Kerényi acerca da festa egéia do ‘Fausto’ de Goethe. Servira de modelo para a festa egéia o Chymische Hochzeit (Casamento Químico) de Christian Rosencreutz, obra que se originou, por sua vez, da simbólica tradicional do casamento sagrado (hierósgamos) existente na alquimia. Sentia-me então tentado a comentar o artigo de Kerényi do ponto de vista da alquimia e da psicologia, mas percebi logo que o tema era de uma vastidão muito grande e não podia ser exposto em algumas poucas páginas. Ataquei em breve a tarefa, mas decorreu mais de um decênio até que consegui reunir mais ou menos tudo o que dizia respeito a este problema central, bem como dar a tudo a devida forma. (Jung, OC XIV/1: XI)

	De todo o artigo de Kerényi e na correspondente cena do Fausto II, de Goethe, intitulada “Noite de Valpúrgis clássica”, Jung destaca um tema central. Podemos constatar este fato em uma carta escrita para Kerényi, datada de 18 de janeiro de 1941. Nesta carta Jung faz um comentário sobre a leitura que realizou do seu artigo. Destaca a profunda impressão que teve do Homúnculo de Goethe e dos seus três estágios; 1 - menino-guia, 2 - Homunculus e 3 - Eufórion.

	Li com grande interesse ‘A Festa Egéia’ (Das Ägäische Fest) que me deixou num estado de espírito singular. Tenho a impressão de que se poderia dizer muita coisa sobre isso, principalmente sob o aspecto alquimista. [...] O que me fascina especialmente é a figura do Homunculus que aparece de forma tripla na parte II. Primeiro como menino-guia, depois como Homunculus e finalmente como Eufórion. O fim de todos tem a ver com fogo. (Jung, 2001: 300)

	A última frase levanta uma questão importante ou mesmo uma pergunta: porque estaria associado o fogo com a morte? A pista vai ser encontrada em uma conferência no Clube Psicológico, realizada por Jung, em 08 de outubro de 1949. Um resumo dela diz o seguinte:

	Fausto é apresentado como Jó; mas não é ele que sofre, todos os outros sofrem por causa dele, e inclusive o demônio leva a pior. Mercúrio aparece na figura de Mefistófeles (do demônio ou satanás), inicialmente como cachorro, filho do caos e do fogo (o alquímico filius canis nasce do caos, natura ignea). Torna-se o servo de Fausto (familiaris, servus fugitivus). Mefisto tem dois corvos (Wotan); ele é o ‘fantasma nórdico’ e tem seu ‘recanto de prazer’ no ‘noroeste’. (Jung, OC XVIII/2: 1.694)

	O enfrentar a sombra nos acompanha durante toda a vida e vai ser um fator importante para lidar com a morte. ‘Vender a alma ao Diabo’ é uma metáfora de conhecer bem a nossa sombra, num fazer constante de consciência. A sombra pode ser um fogo que nos devora ou pode ser um fogo que nos acalenta, melhor ter os dois ao mesmo tempo. Em toda tragédia do Fausto, Goethe coloca o Diabo, nominado Mefistófeles, associado ao fogo e a morte, pois é ele que provoca entre outras, a morte de Fausto. Como exemplo, vou citar a passagem do Fausto I onde Goethe nos remete ao Velho Testamento, mais precisamente 2 Reis 2:11, onde Elias é arrebatado por Deus em uma carruagem de fogo atrelada a cavalos também feitos de fogo.

		(monólogo sobre o suicídio)
Fausto: 
Flutua um carro flâmeo a mim, sobre asas aéreas!
Prestes me sinto a penetrar a altura,
A me entranhar em órbitas etéreas,
Novas regiões de atividade pura. (Goethe, 2007: 87)

	De tudo que li sobre Jung, acho muito pertinente uma cena que acontecia em seu consultório e tinha a ver com fogo. Jung tinha um grande cinzeiro de pedra sobre a mesa e normalmente estava cheio com pedaços de papel. Frente aos pacientes que iniciavam a terapia, ele acendia seu cachimbo e jogava o palito de fósforo, ainda aceso, no cinzeiro, realizando uma mini fogueira. Para os pacientes que tentavam apagar as chama, ele dizia: - “Não pertube!”
	Jung tinha a característica de passar um bom tempo refletindo sobre um texto para só então fazer uma resenha com o viés psicológico. No caso da ‘Festa Egéia de Fausto’, a resenha que deveria ter algumas páginas virou três livros com 932 páginas e o trabalho que deveria levar algumas semanas ficou pronto em 1956, quando foi publicado o segundo volume de Mysterium Coniunctionis. Isto nos dá uma ideia da contundência do tema aí envolvido e o quanto isto foi importante na vida de Jung.
	Goethe começa a falar do Mancebo-guia na 3ª cena do 1 ato chamada “Sala vasta com aposentos contíguos”. Esta é uma cena descrevendo o carnaval compensatório para um reino falido de um grande imperador. Começam a aparecer figuras mitológicas como as Graças, as Moiras, as Fúrias, etc., prefigurando a famosa “Noite de Valpúrgis clássica” com a figura do Homunculus. O Mancebo-guia conduz um caro alegórico do desfile momesco que leva Fausto e Mefistófeles fantasiados. O próprio Goethe declarou ao seu secretário Eckermann que o Mancebo-guia tinha relação com Eufórion. Frente ao espanto deste, ele complementa: “Nele encontra-se personificada a Poesia, a qual não está presa a nenhum tempo, a nenhum lugar e a nenhuma pessoa.”
	O Homunculus vai aparecer na 2ª cena do 2 ato, chamada “Laboratório”. Ele é um ser criado por Wagner, ex-assistente de Fausto, que agora é um alquimista e está vidrado na busca de produzir em laboratório o Homunculus. Os alquimistas acreditavam que no esperma já existia um pequeno ser que sofreria então um desenvolvimento no útero materno. Wagner consegue o feito com a ajuda de Mefistófeles. Com o Homunculus já desenvolvido na sua parte laboratorial, ele próprio já falante, sugere que os três personagens vão voando no manto mágico de Mefistófeles até a Grécia, na região da Tessália, aos pés do Monte Olimpo. Os 03 (três) viajantes aéreos - Fausto, Mefistófeles e Homúnculo, qual uma trilogia voadora vão para outra terra (a grega) representando a metáfora da morte, onde sempre vamos para um local fantástico e ao mesmo tempo desconhecido.
	Na cena seguinte, que é a “Noite de Valpúrgis clássica” o Homunculus vai ser modificado e ‘completado’ pela água do mar. É justamente a “Festa Egéia” aquela que é concebida para transformar o Homúnculo pela água com o sal. Depois de percorrer o rio Peneu desde sua nascente até a foz no mar Egeu, o Homunculus consegue finalmente entrar em contato com a força criadora dos deuses do mar e completar o seu nascimento que ao mesmo tempo o levará a morte.
	As Dórides, filhas do deus Nereu conduzem a deusa Galatéia para a Festa onde ocorre a apoteose marítima. Nesta volta ao passado e ao ‘clássico’ é onde o Homunculus acredita que vai deixar de ser um “vir a ser” e através da morte no mar e nas mãos de Galatéia, se tornar completo. É, pois, o ciclo vida e morte que vai tornando o homem mais completo. É como um procedimento alquímico do ‘Solve e Coagula’ ou como sugere o outro nome dado a alquimia, “Ciência Espagírica”, um ‘junta e separa’. Um junta e separa do corpo e da alma na Samsara da vida, como numa eterna roda de Íxion no Hades.
	Fausto que foi o mestre de Wagner, que por sua vez criou o Homunculus, transforma-se com a criação deste ser, que por fim vai para a transformação final em Eufórion, filho de Aquiles com Helena. Helena é a representante da força feminina criativa e a outra metade de Fausto. Na morte vamos buscar a nossa outra parte Helena, o feminino, a divindade. Morte e vida é lidar com os opostos, é o Mysterium Coniunctionis de toda uma existência. É necessário uma fusão com o arquétipo feminino para que no final da tragédia, a alma de Fausto possa ser arrebatada na sua morte, pelo lado luminoso de Deus e não pelo lado escuro e destrutivo do Diabo. Quase uma repetição do episódio bíblico de Jó. Conforme as palavras de Jung em Psicologia e Alquimia:

	[...] Na cena de Paris e Helena é talvez onde se exprime com mais clareza a essência do drama faústico. Esta cena teria significado para o alquimista medieval a misteriosa coniunctio (união) de Sol e Luna na retorta; mas o homem moderno, sob o disfarce de Fausto, reconhece a projeção e se coloca no lugar de Paris ou do Sol e se apodera de Helena ou da Luna, sua polaridade interna feminina. [...] Euphorion (Eufórion), que deveria ser o ‘filius philosophorum’, se consome na própria chama - um infortúnio para o alquimista e um ensejo para os psicólogos de criticar Fausto, embora este fato seja corriqueiro. Cada arquétipo, ao manifestar-se, e enquanto permanece inconsciente, apodera-se por completo do homem, levando-o a viver o papel correspondente. Por isso Fausto não consegue reprimir Paris junto a Helena, e os demais ‘nascimentos’ e formas de rejuvenescimento, tais como o cocheiro-menino e o homúnculo que fracassam devido à mesma cobiça. Talvez seja este o motivo profundo pelo qual o rejuvenescimento ocorre somente depois da morte, isto é, projetado no futuro. Será por acaso que Fausto, em sua forma perfeita, tem o nome de um dos alquimistas mais famosos da Antiguidade, que já nos é familiar: ‘Marianus’ ou ‘Morienus’, em sua variante mais usada? (Jung, OC XIII: 558)

	Na cena “Galeria Obscura”, do 2 Ato de Fausto II, Goethe aborda o tema do arquétipo das Mães. Este tema cruza com o tema da morte. Faço então uma derivação e vou buscar ajuda em outro grande alemão...
	No último capítulo do seu magistral livro “Narciso e Goldmund”, Hermann Hesse descreve o retorno de Goldmund para o convento onde seu velho amigo Narciso era agora o abade. Goldmund chega envelhecido, doente e vem a falecer. Suas palavras finais são na grande maioria sobre a diferença entre eles... Goldmund ligado a alma, a Mãe Terra e Narciso ligado ao Espírito, ao Pai do Céu. Este derradeiro capítulo contém pérolas da literatura que colocam de maneira pontual e precisa o problema da morte e sua relação com o ‘maternal arquetípico’. Separei alguns trechos do autor que no ano de 1916 foi tratado e analisado por um aluno de Jung, Joseph Bernhard Lang. Eles falam por si só nas letras de Hermann Hesse.

	Estou curioso a respeito da morte somente porque ainda conservo a crença, ou o sonho, de que estarei caminhando para minha mãe. (Hesse, 2003: 346)

	Já naquela ocasião minha mãe havia me chamado, e tive de segui-la. Ela está em toda parte. Ela era a cigana Lisa, era a bela madona do Mestre Nicolau, era vida, amor, volúpia; também era o medo, a fome, os instintos. Agora ela é a morte, e seus dedos estão dentro do meu peito. (Hesse, 2003: 349)

	- Mas como você irá morrer quando chegar a sua hora, Narciso, se você não tem mãe? Sem mãe, não se pode amar. Sem mãe, não se pode morrer. (Hesse, 2003: 350)

	Bem no final da peça, Fausto recebe a visita das 04 mulheres velhas: Penúria, Culpa, Apreensão e Privação. Só que elas vêm acompanhadas de uma irmã chamada Morte, um quinto elemento que não podemos simplesmente fechar a porta e dizer que não estamos, ou que estamos muito ocupados para recebê-la. Ela é ‘esfumacenta’ e passa pelas frestas e chega em qualquer recôndito da existência. Talvez o melhor seja abrir a porta e oferecer uma cadeira.
	Penso em morte, Fausto, Mefistófeles, fogo e na confusão da alma frente às torrentes da existência e me lembro das palavras de Jacob Burckhardt (1818-1897):

	O que você está destinado a descobrir em Fausto, terá de descobrir intuitivamente. Fausto é um mito genuíno, isto é, uma grande e antiga imagem na qual cada homem tem de descobrir seu próprio ser e destino, à sua maneira. (Burckhardt, 2003: 231)

	No último Ato da tragédia, Fausto solicita a Mefistófeles um fim para Baucis e Filemon, com a finalidade de concluir sua drenagem dos pântanos e construir um cais para os seus navios. Assim como Fausto, todos nós matamos nossos ‘Baucis e Filemons’ em busca de uma visão mais harmônica de nossa obra de drenagem para construir um cais seguro para a nossa alma.
	Ainda vou caminhando na árdua tarefa de compreender os fenômenos da alma e levo como consolo as palavras de Jung:

	[...] também eu devo confessar que não resolvi o mistério da coniunctio. (Jung. 2003: 110)
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